
ENTOMOLOGiA

A problemática da limitagáo das populag6es do afideo
N ásonovia ribisnigri (Mosley) (Homoptera: Aphidoidea)' em

cultura protegida de alface (Lactuca sativaLinné), na regiáo
Oeste de Portugal Continental
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INTRODUEÁO

O afídeo Nasonovra rláisnrgrl (Moslcy,

l84l) (Homoptera: Aphidoidea) é uma praga

imoortantc na cultura da alface, na Europa
(MinltN et ut., 1996: ELLIS er d/., 199ói

A p'rcscnqa dc,V. ¡ibisrrr.g¡i. no rePolho d¿l alface inviabilizu a sua comcrci{lizaQio
ou rcduz o séu preeo a nlveis que náo compensam os custos de colhelta'
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s""can ¿,; protecaño integra<la. Tapada d¡ A iuda, I 349-0 | 7 Lisboa Poúu-
gal

Pal¡vrs.,t ch¡ve: N¿?rrnor'¡í ,iüirxr8,i (Mosley) afidcos, ¿ilct¡r(t¿ l?/i}o Linné' alf¡-

cc, cultuÍr protegid¿, P|IfecQao I egmda' parasitóidcs

SruH(ENs et a1.,2003l, Ktt 't '  et a1.,2004).
Esta espéc¡c deselvolve-sc no repolho da

alf'acc, dificultando a sua detccAeo e limi-

tagáo (STUl,KriNs et u|.,2003; WoRKMAN ¿f

a1..2004: Ktt t '  et al.,2O04l ELLts et al. '
199ó; P^LUMBo at al.,2ftl l), o que causa
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Secto¡ 3

lrigura ¡ Pl:tntagáo intcrcalar dc alf¿cc x pirnenrc (sccror
l). {lfacc x fbij5o verdc (scctor 2) e itlfacc i roDt¡[c (seclor

3) Sta Crur. linrcs Vedms. l99tt.

elevados prejuízos ao tornar inviáveis
conrercialDlentc as alfaces onde se oetecta a
sua prcscnga (Kft-r ct el.,2004; DUBoN.
t999).

A ditícif limiragáo tlc N. ribi"^nigrí deve-
sc náo só i sLra localizagño na plarta mas
também á sua capaciclade para adquirir
rcsisténci¿ a alguns iDsecticidas (S.r'ut,rets
et a|.,2003; Kn,| at u|.,2004; RuFrNctER el
r/., I999; MARr¡N et al.,1996: WoRKMAN ?r
a/., 2004), o que tetn lcvado a plocurar.alter-
nat¡vas ao seu combate, nomcadamente a uti-
l izagño dc inimigos naturais, onde sc rcssal-
ta a imponAlcia dos sifídeos (LAc^s^ ¿r rrl..
2003i NUNNENM^CHIjR & GoLDBACH. 1996:
PAscrJAr.-VlLLALoBos et d.,2(X)4), e com
menor impacto, coccinclídeos e parasit(rides
clc alídeos, antoc(n.ídeos, cccidoniídeos c
crisopídeos (LAc^sA ¿f ¿1., 2003: NuNNF.N-
r4AcHER & CoLDBACH, 1996). Tcm-se referi-
do també¡n a inr¡ronAncia da uti l izaQeo de
plantas resislenlcs (DuBoN, 19991 DuBoN,
2001; VAN DER ARTjND 2003; V^stct¿K tt at.,
1999: L^c^s^ et u|.,2003).

Na regiáo mcditeuñnica, além de N. ríbis-
nigri, é t:ln$n rcfcrida a irnDortencia de
Mvius persiute (Sulzer.), c assinalada a prc-
senga das cspécies Aulacorthun xtlani (Kal-
Lcnbach), Mqcros¡l,hun euphrtt biae (Thomas)
e Aphis grtsstpii Ctlovcr (l,^c^sA ¿r ¿rl.. 2003).

Enr Poftugal. N. ribivigri é a espécic
rcferida coÍro praga da alface (lt_H^Rco,
19'73; 1992).

A N. ribisnígrí é uma espécie dc afídeo
holocíclica e hctcró¡ca comum na Eurooa c
Amér'¡ca, tsndo como hospecleiro primário
/libcs s¡rp., e como hospedcir.o securdárkr
Compostas Ligulifloras. Contudo, em portu-
gnl tcrn rnultiplicaglo par.renogcnética per-
manente em altace e outras Compostas Ligu-
liflorus (Anclr.vukt íntegriloli¿t L., Crepis
vesicctria (L.) ssp. huanseleri (DC.) pD.
Sell, Cichoriun entliúa L.) conlbrme os
registos da Colccgáo de AIídeos da Estacáo
Agron<imicir Nacional-CAEAN n"'.: 2167b.
2'744: 4642; 4662b: 5328a;5349b. Nao sáo
conhscidos registos da sua prcscnqa em
Rió¿s spp.. em Portugal, daí o seu comporta-
mento scr considerado anolocíclico.

Sector I

Sector 2
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O prcscntc trabalho teve como objcctivo
estudar a dinámica populacional dc alídcos e
seus inimigos naeurais em cultula protcgida
de alfacc, conduzida como cultura intcrcalar
de fei.jáo vcrde , pimento e tomatc. Com csta
prática cultu"l pretendeu-se avaliar a influén-
cia dc outras cultutts ho¡tícolas quc, náo
sendo hospctleiras de N. rÍbrsnrSt i. funcionem
como bamci¡a física d sua dispersáo. Rcfere-
se também o rcsultado das prospecAócs tlc afí-
deos c scus inimigos naturais rcalizadas em
difbrcntcs locais da regiño Oeste.

MATERIAL D MÉTODOS

llnsaio de Cultura Protegida
Estc trabalho decorteu no ano dc 1998,

numa cstu[a com 5000 m2, na rcgiáo Oeste
de Portugal (St,' Cruz, Ton cs Vcdras). A
varicdadc de alface uti l izada foi a 'F-lorcal'e

a cultura foi conduzida segundo a prática da
Protecgáo lntegrada. A estufa lci dividida em
trés scctores tendo-se plantado allacc intel-
calada com as culturas de p¡mcnto (scctor l:
7 Janciro e I I de Margo), tbijáo vcrde (sec-

¡or 2: 
'7 

de Janeiro) e tomatc (scctor 3: 19
Janeiro) (Figura l).

A substancia activa uti l izada como aficida
foi o pilimicarbe, por ser a rccomcndada em
protccgáo integrada para a allacc. No sector
I efcctuaram-se tr€s tralamcntos, tanto na
cultura plantada em Janeiro como na cultura
plantada em Margo. No sector 2 clcctuaram-
se dois tratamentos localizados nos focos de
afídcos que apr€sentavam pt)pulagócs mais
elevadas e no sector 3 efectuou-sc um trata-
mento também localizado.

A cvolugio de tempelatun, obteve-se
através da instalagño de tr'6s tcrmo-higrógra-
fos, um por sector (Figura 2).
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Figura2 Tempcratuf¿s (0c) f€8¡stadas e n€s termohigrógrafos (1.2e 3),coloc¡dos cm tÉs localizaqóes difercntcs
da cslufa. Sla Cruz. ToÍes Vedr¡s l99tl
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Figur¡ 3 - ReprcsentagÍo esquemár¡ca da disrribuin", 
$:ig:igi.:-"" 

¡róirri8¡i, na cuhum de alface. Sk Cruz,



rloL. sAN. vEc. PLAGAS,32,200ó

Quadrc | Evolu$¡o do númem de planlrs com ¡ffdeos nos trés s€ctorcs da €stulh. sl. c¡ü2, Torrcs v€dras, 1998.

Seclor I 0

Data t 27 03 l0 l? 25 03 l0 l? 24 31 08 14 21 28
Sector Jan Fev Fev Fcv Fbv Mar Mar M¿r Mar Mar Abr Abr Abr Abr

t 4l 7 3 I

Sector 2 4

Sector 3 8 l 0

Metodologia de amoslragem de PoPu-
lugdes de afídeos:

As populagóes de afídeos foram avaliadas
semanalmente, 'in sit¿r', pela estimativa da
pcrccntagem de plantas com afídeos, tendo
sido amostradas 40 alfaces por sector.

Realizaram-se também semanalmentc
colhcitas de 8 alfaces por sector Para quanti-
hcaqáo e identificagAo de afídeos e dc scLls
inimigos naturais, tcndo sido uti l izado o
método dcslrutivo. As amosÍas quc aplesen-
tavam múrnias dc afídeos mantiveram-sc cm

caixas dc cmcrgéncia de Parasitóides duran-
te 30 dias. Após cstc período procedcu-sc it
identificagao dos parasitóidcs de afídeos.

ProspecAóes
Nos anos de 1999, 20(X), 2A0l e 2002,

realizalam-sc prospecgóes de afídcos e int-
migos naturais, em diferentes locais da
regieo Ocste. As estufas estavam sujeitas ¡
prática da protccaeo integrada e a<; modo de
produgáo biológico c cmm rePresentativas
da cultura na regiáo.
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Data

--a- Sector I + Sector2 + Scctor 3

Figura 4 - l¡-voluS¡o da média de afidcos por alface nos lÉs sectolcs da cstufa St! Cru?,Torrcs Vcdras I99E As- 
sect¡rs inrlicam aplic¿qócs com P¡r¡micarbe e o tráccjado uma nova plantagáo dc $lfrce
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As prospecgñcs consist¡ram na colheita de
amostras para ident¡ficaq¡o de afídcos e seus
inimigos naturais, e realizaram-se entre Fcvc-
reiro e Margo, nos seguintes locais: Caldas da
Rainha (2002), Lourinhñ (2000 c 200t), Sta
Cruz  (1999,2000,2001)  e  S i l ve i ra  ( t999,
2W0,2001,2002).

Os agricultores fbram inquiridos sobre os
prctuízos causados por afídeos e sobrc a pre-
senga de inimigos natura¡s na alface, scndo
estes elemcntos complemcntados com infor-
magáo transmitida por algumas cmpresas
disl.r¡buidoras de produtos frescos, rclativa-
mente á viabilidade comcrcial de alfaccs
com a prescnga de afídeos.

RESUI,'TADOS E DISCUSSÁO

Bodivcrsidade de afídcos e parasitismo
A cspécie de afídco identihcada nas pros-

pecAóes c ensaios de cultura proteg¡da dc
alface foi a N. ríbisnigri, náo tendo sido
observada outra cspécie de afídeo noste tra-
balho, no entanto, na Colccqáo de Afídeos da
Estagáo Agronórnica Nacional-CAEAN,
cstá assinalada a ocorréncia, com ¡nteresse
económico, do afídco Pemphigus bursurius
na raíz da alfáce, no Algarvc c em Sintra. No

cnsaio de cultura protegida, a parasitar N.
ribisnigri, fo¡am obscrvados os parasitóidcs
primários Aphidius ervi Halitl.dy (Hymenop-
tera: Aphidiidac) e Aphelinus oyclrrs (Wal-
kcr) (Hymenoptera: Aphelinidae).

Nos anos de 1999, 2(X)0, 200t e 20O2,
todas as amostras colhidas durante as Dros-
pecgóes indicavam apenas a prescnga rJó afí-
dco N. ribisnigri, nño tcndo sido observados
inimigos naturais deste afídeo. Contudo,
durante o ensa¡o que se referc a scguir foi
observado parasitismo.

Ensaio de Cultura Protegida
As populaqócs de afídeos foram inicial-

mcntc observadas em pcquenos focos isolados
nos sectorcs 2 e 3 (Figuras 3 c 4), pelo que se
rccorreu a tra(amcntos localizados com nidmi-
carbe nestes focos a 27 Janei¡o e l0 Fcvcrcir<l
(sector 2) c a 3 Fevereirc (scc¡or 3). O aparc-
cimento dcstc l'oco inicial parcccu estar-rela-
cionado com a diroc9áo dos ventos oomtnaD-
tcs. náo se tendo verificado reinfestaEóes ncs-
tes sectorcs. Esta dinárnica populacional este-
ve associada a um nípido crescimcnto inicial
tla cultura de feijáo vcrde e tomareiro. quc
pode tcr luncionado como uma barreira física
que impediu a dispersdo do afídco.

é  t )

¡¡iEEsgg{a{s
9 ! K ñ o - + -

Data

+ Alídeos alados -{- Afideos áptcros

I'igura 5 Evolug¡o d¿ ñédiá de afídcos ¡rl¿dos c ápteros ao longo do ciclo vcgetarivo da cultuÉ dc alface Secror | .
Srr Cruz. tbrcs Vedr¡s. 1998.
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Apesar de se vcrificar o aParccimento dos
Drimeiros lffos nos sectorcs 2 e 3' lbi no sec-
ior I que ns populagóes de afídcos atirrgiram
níveis mais elevados (Figuras 3 e 4) A cultura
clc pimento nao pcrmitiu o el'eito de bareira
física para a dispersáo dos afídeos devido nao
só ao lento crescimento inicial dcvido i fisio-
logia da planta mas tamEm a problcmas pro-

vocados por ouiras pragas. No quadro I potlc-

mos vcrificar a evolugáo do número dc Plantas
com afídeos nos tr€s sectores da esofa.

No scctor l, ao contrário do que sc obser-
vou nos sectolcs 2 e 3, apesar de se verificar
um dccréscimo na média de afÍdcos por
planta, a l0 dc Fevereiro (Figura 4)' a pcr-

óentagcm de plantas com a presenqa de afí-

deos atinge mais de 60 7o (Figura 3). A Par-
til dc meados de Fcvcreiro, veril'icou-se um
p¡co do nívcl de infestagáo de afídeos nas
plantas (Figums 4 c 5), que podc cstar asso-

ciado a um aumento da tcmPerarura (Figura

2). no entanto, obscrvou-se menor Percenta-
gem de plantas com alídcos (Figura 3) A
úiminuigáo d¿ d¡sPersio dus populaeóes de

lfídeos para plantas v¡zinhas esteve associa-
da a aplicagóes sucessivas com o aficida piri-

micarbc a l0 Fevereiro, sendo repetido a 13
Fcvereiro e a 20 Fevereito, apesar desta
diminuigáo, a praga nño foi l imitada. MAR-
rr cl a/. (199ó) e RUFINGIF.R et al (199'l)

veriticaram que populagóes do alídeo N.

ribisnigri dcscnvolveram resisténcia á

substáncia activa p¡rimicarbe
Com a replantagño de alfacc no sec¡or I (l I

Margo), a média de alídeos Por Planh malte-
ve-se baixa até meados dc Abril (Figura 4)'

contudo, neste período observou-sc uma rápi-

da dispeniáo dos atideos que na segunda
semana apÓs a plantagao estavam presentes

em'17 a/o las alfaces (Figura 3), o que impli-
cou a aplicagáo dc pirirnicarbc em 28 de

Marqo,2 c l7 deAbril. A 2l deAbrilrcgistou-
sc o aumento dc formas aladas (Figura 5) e em
simultAnco a dispersáo por 85 7o das plantas.

A segunda plantagño de alface no sector
l. coincidiu com o tinal da colheih da cultu-
ra anterior de modo que se mantiveram como
focos dc dispersáo dc afídeos as plantas de

alface em colhcita. A Figum 5 mostra quc

ocorreu um pico de fbrmas aladas coinciden-
b com a plantagao (11 Margo).

Associado ao aumcnto das tempcraturas
(a panir de 2l dc Abril), vcrilicou-se o apa-

recimento de parasitismo, que passou de 3 o/c

cm 2l de Abril Para 58 7¿ cm 28 de Abril.

Corn a cultura já em colheita (ó Maio). regis-
tou-se 100 o/o dc parasitismo, sendo 90 7o de

afelinídcos. O aparccimento de Parasitismo
cspontAneo, principalmentc afelinídeos, con-

tribuíu para a redugño de afídeos vivos. n¿

fase final da cultuta.
A informagáo rccolhida junto das emPre-

sas distribuidoras e dos agricultores confir-

ma quc a presenga de afídeos inviabiliza a

comelcializagáo da alf'acc, reconhecendo os

agricultores quc os Pregos dcscem Paru
nlveis <¡uc náo compensam os custos da col-
heita. A exigencia por Partc do sector da

comercializagdo leva também i reieigáo das
Dlantas com múmias de afídeos.

N¿o foram observados outros ¡nimigos
naturais, nomcadamente prcdadores' no

decu$o do úabalho. A época do ano cm que a

cultura se encontra no ieneno, principalmcntc

devido es baixas temPcraturas e ¡ k)calizagáo
dos afídeos na pane intema do repolho da alfa-

ce, ondc difrcilmentc se detecta a sua Pre-
scnga, náo favorece a actuagáo de predadores

autóctones pelo quc se deveria pondcrar a sua

introduqáo nas estufas através de largadas
(NUNNENM^CHF.R & GoLDB^CH, 199ó) Pone-

riormente á realizaqáo dcste trabalho, obser-
vou-sc a presenga de larv¿u tlc sirfídeos em

estufas dc cultüra intercalada de alfacc com
pimcnto, na regiáo Oeste de R)fluga..

CONCLUSÁO

Na regiáo Ocste de Portugal o afídco
Nasonovia ribisnigri é uma Praga chave da

cultura da alface.
No cnsaio realizado, verificou-se que a

utilizae¡o dc [cÜño verde c tomate nos sccto-

res 2 c 3, como culturas intercalarcs. consti-
tuiu uma vantagem relativamente ¡ utili-

zagáo da cultura dc pimento quc, além de

aofesentar crescimento mais lento. aprcsen-

tóu alguns problcmas, nomeadamente devi-



I :  vALERIO. A. CECIl. lO, F ̂ .  ILHARCO. A. MEXIA

do a outtas pragas, na fase inicial o que per-
mitiu uma colonizagáo mais eficaz de N.
ribisnigri pan outras linhas da cultura de
alface. Assim, os métodos culturais sáo de
extrema importencia neste tipo de estufa dc
grandcs dimensóes em que se fazem várias
culturas simultaneamcnte.

O escalonamcnto das colhcitas deve se¡.
reduzido ao máximo para pcnritir a retirada
do terrcno da totalidadc de uma produgáo de
alface, antes de sc ct'ectuar nova plantaQio,
para evitar quc as alfaces cm colheita fun-
cionem como foco de disocrsáo de y'ú. ¡il¡ir-
¿Er¡ para as jovens plantas (Vnr_Énr<1, 1999).

O pirimicarbc mostrou eficácia a reduzir a
dispersño dos afideos ao nívcl da parcela.

contudo, mant¡veram-se os focos de dis-
persao, onde os níveis populacion¡is emm
mais elevados.

A utilizagño dc parasitóides cm estufas de
alface sujsitas ¡ prática de prorecQ¡o integra-
da náo pode const¡tuir uma opgño altemativa
ncste caso, pois como acontece com os afí-
deos, a prescnqa de múmias nas alfaces
inviabil iza a sua comercial¡zaQ¡o ou reduz o
seu preQo a níveis quc n¡o compensam os
custos com a colhc¡ta.

A utilizagá<,r de outros inimigos naturais,
nomcadamente predadorcs (larvas de sírfidc-
os, coccinelídeos c crisopídeos) atmvés de
largadfls nas eslul"s deveria scr cxperimenta-
da (NUNNENMACHER & Gor.DBAcH. 1996).

RESUMEN

Var.ÉRro E.. A. CEcf.to, F. A. IutARco. A. MExtA. 2OOó. La prcblcDlárica del control
de pohl cioocs de N(¿r¿ ' ot'ia tibirni|ú (M<\slcyt (Ho toptcr.l: Aphido¡dca) e cuhivo
protegido dc lcchügr (L¡( Í¿.rt.r¿rr^t¡ Li nét. en la rrgión Oesrc de ponugrl Continerral.
Rol .  5.  1.  Veg. Pla$as,32l .3- l | .

.. 
Nasorcúa b¡stigri (Mosley¡ cs un¡ phga irrporlinte Je lcchr¡gn (¿¿¡(./r,cr.ríriu¿

Lrnne, cn. r,ofltlgat. E|l este trrhrJo se É¡]jz¿lran cnsáyos { l99g) y prospccctoDes ( 1999-
¿uu¿) en tt rcgron ueste dc l,()rlugft. con et objectivo dc cstudiar lit dinjmica Dobl¡cio_
nál.y l¡ b¡odivcñidnd de áfidos y encrrigos atur¡rles. cn cUltivo de lechuga ha;o inver-
nadcro, en prutecc¡ón ¡ntcgrad¡r.

La pftienciá dc N. rrb¡rniÁ¡i cn cl rcpollo de lelhügá inlpos¡bili(.t so comcrciirli_
z¡croD o drsmtnuyc su prec¡o a n¡velcs quc no cotnF,ens¡r cl costc de coscchar,

. Pal{bras cfave: N¿¿ro oria tib¡snig (Moslcy), á¡ido,Iact ca sative Linné, ¡cchug¿,
xrvern¡ldcrc, protección ¡ncgrada. párasiroide.
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lo leltuce pr()recrcd crops in the Oeslc rcgion of ponug¿j. w¡th the prop(,se of srudyi g
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Kcy wor ds: Ndsurrrr'(/ , i¿,¡;rni8¡i (Mosley), aPhids, Lrrrc¿r s¿ilr¡ l-inné leltuce'Pro-
tectcd ¡rop, irtlc8rated pest mánagemenl. parasitoids.
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